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RESUMO

OBJETIVO

A leishmaniose visceral é causada por Leishmania infantum. No estado de São Paulo, essa zoonose está se expandindo para áreas
urbanas e a incidência de doenças humanas está relacionada à infecção canina. Neste trabalho, foi realizado o diagnóstico sorológi-
co e molecular em 152 cães (Canis familiaris) dos bairros Grajaú e Ilha do Bororé, extremo sul do município de São Paulo, Brasil.

MÉTODOS

Observamos a prevalência de L. infantum nesses animais que são identificados como os principais reservatórios do agente eti-
ológico da leishmaniose visceral.

RESULTADOS

Os testes sorológicos mostraram um baixo índice de positividade, enquanto os testes moleculares mostraram animais positivos em
3,94% e 0,65% para a catepsina L-like de Leishmania infantum e ITS do gene ribossomal, respectivamente.

CONCLUSIONS

Diagnóstico molecular de 3,94% de positividade sugerindo a introdução de L. infantum nesta localidade de São Paulo, que ainda
preserva 80% da Mata Atlântica. Nossos dados apontam para a necessidade de controle efetivo de cães infectados para prevenir
a disseminação da leishmaniose visceral em humanos.

DESCRIPTORS

Leishmania infantum. Cães. Sorologia. Diagnóstico molecular. São Paulo. Brasil.

Corresponding author:
Arlei Marcili. Universidade de Santo Amaro (UNISA). 
Rua Prof. Enéas de Siqueira Neto, 340 - Jardim das 
Imbuias, São Paulo, SP, Brasil. E-mail: amarcili@prof. 
unisa.br /ORCID iD: https://orcid.org/0000-0002-
0478-6771

Copyright: This is an open-access article distributed under the terms of 
the Creative Commons

Attribution License, which permits unrestricted use, distribution, and re-
production in any medium, provided that the original author and source
are credited.

Recebido em: 22/10/2020    Aceito em: 06/11/2020

DOI: https://doi.org/10.56242/globalhealth;2020;1;1;61-63



Brazilian Journal of Global Health 2020; 01:01 62

INTRODUÇÃO

A leishmaniose visceral é causada pelo protozoário Leishma-
nia infantum1, e é uma parasitose zoonótica classificada pela
Organização Mundial da Saúde como uma das mais importantes
doenças tropicais negligenciadas. A doença afeta cerca de 80
países da Ásia, África e América Latina2. Do total de registros,
90% estão concentrados em Bangladesh, Índia, Nepal, Sudão
do Sul e Brasil. O Brasil contribui com 90% dos casos documen-
tados no continente americano3.

No intervalo de 2013 a 2015, a transmissão da leishmaniose
visceral foi notificada em 1339 municípios de 21 dos 27 esta-
dos brasileiros; em 2015, o coeficiente de incidência atingiu
a média anual de 1,6 casos/100.000 habitantes. No estado
de São Paulo, dados de séries epidemiológicas e de modelos
de projeção estatística mostram que a doença está em clara
dispersão, com rota de difusão em direção à região metropol-
itana, com o maior contingente demográfico do país4. O mu-
nicípio de São Paulo é classificado como silenciador não recep-
tivo vulnerável, sendo considerados com transmissão canina
apenas os municípios de Cotia e Embu, que pertencem à região
metropolitana de São Paulo.

Na epidemiologia da doença, os cães são considerados os
principais reservatórios do patógeno, de modo que as prin-
cipais implicações clínicas adquiridas em função da infecção
são: alterações bioquímicas na urina, onicogrifose, adelgaça-
mento progressivo, formação de áreas de alopecia seguida de
descamação, presença de lesões pustulares, distúrbios esfolia-
tivos ou ulcerativos, adenite, envolvimento do baço e do fíga-
do, leucocitose e neutrofilia, linfopenia e trombocitopenia5.

Estudar o comportamento da leishmaniose em cães pode
ajudar na compreensão da doença como um todo e de como
ela se integra à saúde humana. No entanto, apesar do impacto
clínico e epidemiológico da doença, os dados dos inquéritos
de leishmaniose em populações caninas no município de São
Paulo são escassos e insipientes.

Neste trabalho, investigamos a ocorrência de Leishmania in-
fantum, por diagnóstico sor ológico e molecular, em cães dos
bairros Grajaú e Ilha do Bororé localizados no extremo sul do
município de São Paulo, Brasil. Nossos dados apontam para a
necessidade de medidas de controle eficazes para cães infec-
tados para prevenir a transmissão da leishmaniose visceral na
população humana.

MÉTODOS

Área de estudo e coleta de amostra

Este estudo foi realizado no Grajaú e na Ilha do Bororé,
bairros localizados no extremo sul do município de São Paulo.
Particularmente a Ilha do Bororé é cercada pela Represa Bill-
ings, o bairro tem cerca de 80% de sua área útil coberta pela
vegetação da Mata Atlântica, preservada em terrenos e pro-
priedades particulares. Alguns pontos de ocupação irregular
são notados no bairro de São Paulo, e há grande quantidade de
cães nas residências e/ou abandonados nas ruas.

A amostragem incluiu cães de ambos os sexos, com mais de
três meses e de raças mistas. No momento da coleta os ani-
mais foram submetidos a uma avaliação física que incluiu ob-
servação da mucosa oral, pesquisa de lesões dermatológicas,
atribuição de escore corporal e palpação de linfonodos pré-es-
capulares e poplíteos. Um total de 152 animais foram contidos
para exame físico e coleta de material biológico. Foram cole-
tadas duas alíquotas de sangue, da veia cefálica ou, caso não
fosse possível, da veia jugular de cada animal, uma foi acondi-
cionada em tubos estéreis e a seguir centrifugada para sepa-
ração física do plasma e hemácias e uma segunda alíquota de
o sangue foi transferido para tubos estéreis contendo etanol

para análise de PCR. Todos os procedimentos foram realizados 
de acordo com o Comitê de Ética no Uso de Animais (05/2016).

Análise sorológica

Os soros desses animais foram utilizados para a realização de
diferentes técnicas sorológicas: a) Teste rápido da leishmaniose
canina DPP® (Biomanguinhos/FIOCRUZ); b) Teste imunoen-
zimático ELISA (Kit Canine Visceral Canine Leishmaniose, Bio-
manguinhos/FIOCRUZ) e c) Reação de imunofluorescência indi-
reta (IFAT) com antígeno da forma promastigota de Leishmania
infantum obtido de um cão do Estado do Maranhão-Brasil e de-
positado na Coleção Brasileira de Tripanossomatídeos do Depar-
tamento de Veterinária Preventiva e Zootecnia da FMVZ-USP. O
ponto de corte para determinação do resultado do reagente foi
a diluição 1:80. Para todos os testes, as instruções do fabrican-
te foram seguidas e amostras de animais sabidamente infecta-
dos e não infectados foram usadas como controle.

Extração e amplificação de DNA de sangue de cães

Amostras de sangue armazenadas em etanol absoluto tiveram
seu DNA extraído com o kit Purelink Genomic DNA (Thermo
Fisher Scientific) de acordo com as instruções do fabricante. O
DNA extraído foi quantificado em espectrofotômetro e utiliza-
do nas reações de PCR convencionais utilizando como marca-
dores os genes de um espaçador ribossomal interno transcrito
(ITS SSUrDNA)6 e catepsina L-like7. Como controle positivo da
reação, foi utilizado DNA de culturas de L. infantum.

RESULTADOS

Foram coletadas 152 amostras de cães nos bairros do Grajaú
e Ilha de Bororé. Destes, treze animais apresentavam alguma
lesão dermatológica, seis apresentavam mucosas hipercora-
das, dois apresentavam caquexia e nenhum animal apresenta-
va linfonodomegalia alterada.

O teste imunocromatográfico revelou apenas um animal pos-
itivo (0,65%), enquanto o ensaio imunoenzimático ELISA não
mostrou positividade para nenhum dos cães testados. O teste
baseado na técnica RIFI demonstrou positividade para o mes-
mo animal que também foi positivo no teste imunocromato-
gráfico (Tabela 1).

O ensaio molecular revelou seis animais positivos para o gene
catepsina L (3,94%) e um animal positivo para o gene ITS (0,65%),
sendo este animal positivo no gene ITS igualmente positivo para
o gene catepsina L-like. O animal positivo sorologicamente por
ELISA e método imunocromatográfico foi positivo para o teste
molecular baseado no gene catepsina L-like (Tabela 1).

Tabela 1 - Porcentagem de positividade das amostras de cães
testadas pelos métodos diagnósticos de leishmaniose visceral.

DISCUSSÃO

No estado de São Paulo, a primeira identificação da presença
de vetores da leishmaniose visceral ocorreu na cidade de Salto
de Pirapora, este achado epidemiológico foi o primeiro a
chamar a atenção para uma eventual possibilidade de trans-
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missão da doença no estado8. No entanto, a doença adquiriu
intenso status de transmissão apenas na década de 1990, com
o surgimento na região noroeste do estado. Esses achados con-
centraram-se inicialmente no município de Araçatuba onde o
vetor foi encontrado em 1997, e apenas dois anos depois foram
registrados os primeiros casos autóctones em humanos9.

Durante a década seguinte, a propagação da doença foi
acentuada; em 2011, a doença já acumulava notificações em
73 municípios da região oeste de São Paulo10.

Os principais fatores que explicam essa ampla dispersão são
o aumento das densidades dos artrópodes vetores e a migração
de hospedeiros suscetíveis e infectados, ambos causados por
intervenções antrópicas no espaço natural, entre elas a ex-
pansão da monocultura da cana-de-açúcar, a interconexão
com o Mato Grosso do Sul via rodovia Marechal Rondon, rodo-
via Noroeste e obras do gasoduto Brasil-Bolívia10-12.

Os dados retrospectivos da série epidemiológica e a análise
dos fatores de risco permitiram inferir modelos preditivos que
indicam uma rota de dispersão da doença que parte desta
região do noroeste paulista em direção à região leste do Esta-
do4, passando a representar uma ameaça para a região metro-
politana e consequentemente para a cidade de São Paulo que
possui uma população elevada.

Os resultados deste trabalho corroboram a hipótese de dis-
persão da doença ao mostrar que existem cães infectados por
L. infantum no município de São Paulo, contribuindo para o
aumento de dados referentes a esta importante zoonose em
saúde pública na maior cidade da América Latina e corrobora
os dados de presença parasitológica de L. infantum na região
metropolitana de São Paulo13.

Considerando o protocolo diagnóstico recomendado pela
vigilância sanitária brasileira, nenhum animal do estudo pode
ser classificado sorologicamente como positivo para leishma-
niose visceral canina, uma vez que apenas o teste (ELISA) imu-
nocromatográfico de triagem foram positivos.

A incidência de reservatórios infectados somada à presença
de vetores potenciais para o protozoário na região metropoli-
tana indica um alto risco de aumento da prevalência de leish-
maniose visceral nesses ciclos urbanos14. Portanto, esse contex-
to de expansão da doença indica que as medidas amplamente
utilizadas desde a segunda metade do século 20 e baseadas
puramente na aplicação de inseticidas e eutanásia de cães
soropositivos são insuficientes, sendo necessária a adoção de
estratégias integradas de prevenção e controle que funcionem.
em todos os pontos da dinâmica ambiental de transmissão.
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